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Não serão restituidos os autographos, raeter epidémico, negando-se, petrechos de uma granCle com-
embora não publicados. '1' h P 'lhportanto, a ordenar os aUXI lOS pan ia gymnastica - ao: ão

reclamados. Cosmopolita, que vem exhibir-
Em todos os tempos, quando se nesta capital agorit que aca­

qualquer epidemia nos ameaça- ba de fazel-o nas principaes ci ..

va , eram desde logo, pelas pre- dades do Rio Grande, onde foi
sidencias , postos á disposição ISUf'fiCientemente apreciada. Di-

PARTIDAS E CHEGADAS DA!; MAUS dos pobres, além de outras me- rige-a o distinto artista For. Ri-
Pai te da capital:

Para Barra-velha=nos Jias7 e 2'2,,, chega a 15 didas que fi todos aproveitavam, lado de Almeida.
.30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a 6, 16 e 26. -serviços médicos, remedias,Para Cannas-Vieiras-a 5, l§, 21 e 29; chega a

6,14,22 e 30. dietas, e até roupas, etc.Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
6, ll, 16,21 e26. Hoje é o que se vê: Um con-
Para Theresopolis e Santa Izabel=-tcdas as ter-

ças-feiras. demna vel ponco caso pela sande
OBSERVACÕES do novo !

A companhia conta 22 nrtis-
o correte para Barra-Velh� conduz também ma

O pOVO. tas e entre elles dous clowns.
las para S. Miguel, Camboriú, Tijueas e Itapoco- A cornmi=são desenganadaroy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An-

v U.i - , ,I ((O Tem 12 cavalias, U lua hyena e
gelina, S. Joaquim da Costa da �e�ra, Coritibauos pela presideneia recorreu ao I 1eColmposNov.!s.OdeCannas-VlIllras-paraSanto ' a guns cães amestrados.
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Hibei- sr, dr. Inspector do hygiene pu-rio. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- o

ba, Enseada, Merim, Imbituba, AzambUJa. Tuba- hliea constando-nos que este
r ão, A.1·.,rangu8, Jaguaruna e Imaruhy. '

senhor de sua parte, provou aos

Movimento do-s Paquetes circumstantes, pela sua C,)ITeS­

pondenciu-e-ter ern tempo e in-

stantemente reclamado tanto

força. revolucionaria de seu COI11-

mando emigrou pura o Brasil.
« Fur,l111 rcstuhelecidas as

comrnunicações de Artigas com

Montevidé«, ter.do já hontem

aquella villu se cormnunicado
com o general Máximo Santos.

«Pôde-se, portanto, oonside­
rar terminada a revolução «rien­

tal, que, valha a verdade, foi
um grande flasco para aquelles
que a iniciararn.»

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, ete., serão I'e­
cebidos até as � horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 h: ras,

CORREIO TERRESTRE

A estréa será domingo proxi­
mo, no circo á Praça General
080l'iO,

Noticí» fi União rio Bugé que
foi reforçada a guarda do Asse­

guá, linha d i visuria , ern conse­

quencia de ter uma força I'evo­

lucionaria se apoderado na « re .

cebedoria» da republica visi­

nha, em frente áquella guarda,
o que fez (�()lll que fugissem pre­
cipitadamente as praças que
guardavam aqnellu repartição.

Acha-se nesta capital, de

passagem para o norte, o nosso

collega sr. Guilherme A. M. de

Mendonça e Brito, que chegou
hontem nu Rio Paraná da visi-COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sabem do Rio de Janeiro a to os
.

qn n o o� casos urgiam. nha província do Rio Grande,nos dias '1, 5,11, 17 e 24.
Ch dE ficamos n'isto. Os pobres d '1'

.

li f•

egam ao Desterro, essa proceden- on e mi it-u no JOI'na ismo a-
ela, nos dias 3, 10, 15, 19 e 28. que morram para ahi ... á uun- zendo parte da redacção du Pertence á União Liberal, daChegam ao Desterro, procedentes do

gou de recursos. Diario de Pelotas, Onze de Ju- mesma cidade, de 11 ,a seguintesul, nos dias 3"; 11, 17, 20 e 28. '--'

As ·viageni de to e 17 são até Porto- A
. ,. nho e outras folhas, noticia:

-

Alegre com escala por Santos, Desterro, pl'OpORI to, con vem ir men-

Rio Grande e Pelotas. eionando: hontern, a expensas O sr. Guilherme de Mendun- «CORONEL GALEANO, - Este
A de IS é da linha. intermediaria. até dOR moradores da rua do Joâo ça é acompanhado pela exrna. chefe revoluciona-I» acha-se n-

MonteYidéo, conduzindo malas e passa- f' '1' 1. Pinto, Santa Barbaru.etc, .foram ami Ia. ctua mente a !)"Ilcas quadrasgeiros para Matto-Grosso.
A de fi até Montevidéo, com escala queimadas em grande numero

I
Temos subido pI'<lZOI' em corn- distante da linha .liv isoria dI)

por Santos, Paranaguá, Antonina, S. barricas com alcatrão, como na primental-o.
I" Asseguá.Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo-

tas, conduzindo na volta passageiros e vespera ! O que não podem fa- ---------

«Tendo chegado ha poucos
malas de Matto-Grosso. zer os cofres publicos, fal-o ° es- VICTlMAS DA EPIDEMIA dias apenas com 300 homensA de 2� é tambem até Montevidéo D' f'd
com escala. por Santos, Paranaguá, An- pirit» humnnitario dOR particu- Izem-J}08 que tem SI I)

conta hoje c.un 1.200 cornba ..

tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- lares. transportados para o cemitel'io, tentes, mais ou menos,
Grande e Pelotas. á noite, em Ci'tI'l'O, cadavel'es de

.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA Informam-nos que as soIem- pessoas indigentes victimadas" (Afi�1 de eVItaI' qualquer
O vapor Hum_aytá, encarregado des- nidades de Quinta-feira Maiol', I 'de'

i (lpeJ'açao entre essas força=-, e aR
pc a epl mia, sem que ao llle-

d bte serviço, segue para o norte da pro- I' t IM' d d
. o goverllo HO 1'8 as nossasque c eVIflm ('I' ogal' na . atl'lZ, nos, 1J{)1' OI' e·Ul U'-' aut.!'I'IlJarleR, .' .vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es· o <,

f !
cala por Porto-Bello, ItaJ'ahy, S. Fr"n- com simplicidade, serã() cole- .

h d Tontell'as, (I que pOl ena trazer-
.. sejam ilcorupan a. 08 pOl' quem l •

cisco e Joinville; e para o sul nos dias bmdas com mais brilhantislllo, .

d
.

1..:J
I]Uf:'\ resultanos cleplol'HvBIS deve

7 18 28 aJu· e a l'elllOVe -os uO carropa-.. .

, e .

visto havt'rem-se para isso pres- J'a a COViL h(JJe �:egUlI' para ii. guarda. do

NOTICIARIO ta.Jo desintel'oss'-'cl'-'DJente (-JS.·' E
.

'd' ASReguá, mais uma escolta do11 ... '"' nt.l'e a's mUltas PI'OVI enClas
-_. I'evdms. sacerdotes que têm de que dos podores cumpeten tes os-

50 regimento que, faz0ndo senti I'

O
.

t M 1 t t d' ..:J t' la d t I t d eSSél cÍl'ollmstancia áqnelle che-R negoCIan es srs. .l oe - omar par e nos ernaIS actoi-. lia a I'OC lllan o () ac ua eF< a o
I f' 1..'

. .

lmann, Ricar.d.o Barbou., Anto- Semana
.. Santa, bem como a IllU- ..:J . t'

-

I
e, [-;0 lCItara a sua rotlrada mfliS

1l'J cou::-;afl, es a lmpoe-se c()m!)

Dio Joaquim BI'Ínhosa e Pereil'a gica de capella; o que abuna os bastante necessal'ia. para o centl'll do departamento
de Oliveira, commissionados por AentimentoR reJigio[-;os d'esses em qne se acha.

muitos cidadãos, foram h(lntern senhÚl'eR. Os aconteciUlento� do Sul

á Presidencia da pl'ovincia I'e-
---- --"--- Diz () Diário do Rio Grande:

clamar pr'lvidencias ni) !'ontido
Vmdo no paquete Rio Para- «PUI' telegmmrna expedid(1

d 1 b 11 ·d
. . ná :-)0 sul, paRSOU hontem por I' I' 1 Je (e e ar-se a epl eUlla 1'01- '

.' 1 _. pe I) vice -consu ()}'lenta em a-
" .

nante, ao mesmo tempo que pe-
esta �apta, o sr. bl'lgadell'o gllarão ao consul nesta cidade, O Go�rew Merc:u---:.hl, de
AntOnIO Eneas Gustavo GaIvão, rI' I . 1 B b t Pelotas, da o seguinte· telegramma:diam SOCCOI'l'OS para os indigen· , "

(_) SI'. 10tJ{ 01'0 ar osa, s,ü)e-
_. .

u

tes flccomlllettidoR do mal. q_ue recolhe-se a cOI·te. S. ex. I m()s que (I ciJtrlmandante E�t:(Jrn-

i
J:GUAHAO, iI. de Abrtl.

for3. como se sabe ao Rio Gl'an- 1 '

f t 1 '1 h· 1. Cheg:lrn nutlclas de que o generalO SI', presidente, depoiR de ' ..'
-

da, a I'en e [O Illl ornens (laR N' "

.

G.I l' .1 f . -I .

de,comnnsslOnado pelo governo. ..,. ,:, . I.', .. _
i.1CcICIO. a eanu, cne e levo OCI.H1;l-

declal'ul' á commis�;ão que-já w fOlç,\s g(jvel n��tas, tl.lllOll ,Inte 1'1(1, batldl) pelas forças cio gl)verno
tinha providenciado,concluio P()J' COMPANHIA GYMNASTICA hOlltern Mello e ArtIgas, ond(� oriental, irnllligrou fronteira BJ'azil.
nào aomittil' a existencia da fe- De borno do Ohatham eleve restabeleceu a urdem. -Artigas e�lá em p:)der di.! go-
bre amal'ella na" terra, com ca- desembal'eal' hoje o pessoal e «O coronel Galeallo Cllru a verno.

_

........ "--

«]1J' possivel que (I RI'. Cutn-

11l3ud'ulte de:-;tl\ gU;ll'l1ição Íi�lll­
bem para alli se dirija»).

-
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Tratando do reino mineral, allude mente não são a pellagra; definição
aos pZlgos car honileros dI) Tubarão! que só dá o ger�ero proximo e cala a

que «se tornará) ('111 breve mais pro- differençe especlfic� "

. .

veitosos que uma mina de OlHO." A �uf'lusldadc nao satisfeita )ev�ll-
Estende-se depois largamente so- me :\,lIlcommodal' o. meu bom amigo

bre a flora c a fauna âa provincia,ex· dr. Schuster de Itajahy, escrevendo-

pondo resumidamente, quando trata lhe uma extens� carta.
.

da flora, a maneira de cultivar certas
I

A resposta nao se fez esperar, velo­

plantas úteis, como o anil,o algodão, me pel� telegr.apho. Mas que respos-
a canna , a mandioca, etc. .1 ta I Inintelhgivel ! Em allemão !

No momento em que lhe falo, a- E termina o opuscnlo com aIgum�s Pel.lagl'a I
.. .migo director, já deve ter chegado ás considerações geraes sobre a condi- .« Eln� scl.ll1ppenharllge. 1Il Oberi-

suas mãos o íolheto que fez o favor ção e alimentação dos p.llbres, .«che talien einheimische Hautkrankheit.»
de emprestar-me. a mala pena pos:sono vl�ere di po- Pel�agra!.

.Li-o com o prazer que sempre de- lenta ed acqua» na Venecia , a quem MUito obrigado pela sua. definição,
ve sentir um bom filho quando um aconselha que se reunnrn com .homens sr. dr, Schuster ,
escriptor estrangeiro, escrevendo na honestos e dotados de conhecimentos Quem ha de esclarecer-me, quern ?
Europa para europeus, faz justiça á e força de vontade, e partam. para Ah I o nosso amigo universal Ger-
nossa mãi patr ia, dizendo bem d'clla, lugares onde ao rneno-, depois de mano Goeldencr I
como fez (!il signo!'!»} Achille Carla lo�gos annos de fadigas, não lhas es- Corri a prucural-o , e elle, com a
Savini no seu opusculo. teja reservado o terrivel fim do pel- SI];1 nunca desmentida affabilidade ,

Depois de emiuir algumas idéas lagroso. traduzia-me o telegramma:
geraes sobra emigração, e lançar um E' uma leitura que não fatiga nem -DermaLose escamosa dos h.ibi-
g,)lpe de vista sobre o Brazil, passa a

desgosta a d'uqnellus 5� paginas 8S- tantos da alta Il:lliil.-
occupal'-se exclusivamente da nossa

criptas com justiça. Graç-s ! Só me faltava saber i\
provincia, encarando-a por lodos os

Quando lhe pedi emprestado o fo- significação da palavra «dermatose .• »
I d . I g hi pelo clima outro qualquer legar onde reinas-a os. pe a eograp a, , lheto meu caro director, eu iznorava N JI d � - orne C,Jm que se designam as I ti idemi 1pe as pro ucções. completa.mente O qlle ia ler: instiza- I' d II

se mo es Ia epi emica, e um a-

Q
,

h' li v mo estias c pe e em geral -disse-uanto a gengrap 13, exp ica a poo Vil-me apenas a curiosidade muito na- me o dicciomrio. zareto onde fossem recolhidos e
sição da província, a sua extensão, tural de saber o quo vem a ser a «pel- S' J' h I ,) tratados os passageiros d'ellah· I I eu aurvm asse que me iavia ueos seus systemas orogl'ap ICO e ly- lagra » que tanto tem feito trabalha- custar tanto a curiosidade, não teria acornmettidos.drograpbico, e indica as suas princi- rem os typos... e a scieucia. Uma did f Ih d E didid d II I' pe I o ". o eto, meu. c'.lf'() ire.ctor, ssas me 1. as mantidas rigo-paes CI a es, VI as e co ornas. curiosidade como outra qualquer.Qu·"nto ao clima diz elle qlJe cto e esperaria que os primeiros cunosos rosamente como a sande publi-"

..

...

.

-

Li o folheto da primeira á ultima
] tes anueos e mod explicassem melhor o que é a pelIa- ". fucil(OS o_s vI3J:.\.n es antigos. e mOlJerno�, pagina, e fiquei «in albisD quanto á ca eXigIa, nal) era aCI o appa-

. b S t C th gra; mas, emfirn, não me arrependoque e�creveram so re an a a arl-
signlficaçãl) da palavra, assim mesmo de tpl.o lido. recilJlénto do ,mal lll\ capital.

na., sao concordes em exallar a salu-, como diz a «Regeneração» terrm fica- E nada mais sobre-a pellagra. .

Mas não podemo�,com pesar,hfldade c brandura do seu cluna), o
do outras pe5soas de muita sabença... deixar de observar qne houveque corrobra com o testemunho de

. RABELAJS.
urios e5criptores, terminando com Um�\ cousa ao. menos _fiquei s.a�en- da parI e de quelll quel' que fOf-;-
estas significativas palavras do sr. do, e e que a alllnentaçao. qllotldlan_a COMMUNICADO Re, algum descuido na Rua ob.
Demaria, mui digno agente consal \1': de p�lenta (papas .de farinha de mi'

sel'vação, e aRsinuwmos lev.ados
«Que !l clima e dappertutto sanissi- lho) e a CiIU:,:! efficlente da tal pella- Epidemia a crel' peloA factos que 8(> er:t.ão
mo a mitissimo; iI sUülo feracissimo graM·· .

II? A população d'esta. capital dando, a menos que não se·rl.i..gairrigato da numerosissimi corsi d'a- as o q�e e a pe agra. .

cqua; abbondano le foreste ricche C')l)sultel, Lod�s os dlcclOqarlOs que a�ha�se ilUpl'e�si(lnada pelos 0- que sãl) elles devidos ao acaso,
d'oLtimi legrami; ogni prodnHo si puo pude haver.a mao, e ..• nad� I bltos que u.ltImamen�e se tem ou a OUlJ'.LS cil'curnstancias a nó:'!
avere com poca fatica dalla canna di Consultei todos os med.lcos co� dadu,pI'odl1zIdob pela febre ama- desconhecidas.

",

zucchero aI fl)rmentone; ogni animale qlle me don, e
.... ,ponco mais I �IS' relia.

. Sem levl\l'filQsdnaiR longe as
.

d" b I l'b' seram·me o que J3 a (Reaeneraçao� E 'd' ,.

f . � .VI prospera a ove a co I 1'1. l>
•

h d . I
.

d II'lI ssa epl elllta, que esta a- nossas cOllfndel'açoes, temos em
(R'lbela'I' corno c"thar'lnen"e a tIO a ItO. mo estia e pe e."

� R' � .

.

,�, .eH..�,-
.

_
. _ zenlJo estragos no lO ue JaneI- vista. pal'a corroborar o que ex-gradece ao SI'. Demarla a ]U3tlça que Definlça,) Incompleta, porque nao

I d"
,. , . . , .

nos faz n'estas phrases.) admitte a reciproca-molestiade pel- 1'1), pu.el'la .m.Ulto bem pa�sa,' pomos, que o li) caso .fatal d�
Passa o autor a lratar dos níJSSOS le é pellagra, pois sabemos que ha sem ?OS vIsItal�, se me.dlda� febre all)<ll'clla na �aplt.al, flll

productof:. \'arias molestias de pelle que certa-I energlCas e p,'oprIas a eVItar olelll um ,remeiro da Capitania,'do

'rIH.,,,,nUI·o JPJ·ovinl",ial
:3 A SECÇÃO

Rendimento de 1 a 16 de Abril:
Ge li ..... ' .. .. .... 3:903$3ll1.
Especial ' •..... , .' .. 4H5$563

4:388$877

PELO TELEPHONE

seu npparecimento flissem toma­
das.

. 'I'odos Rubem que, hoje, esta­
mos de comruunicacão quasi dia­
ria c-m u Rio de Janeiro, e por
conseguinte muito facil é a

transmissão da un.lestia epide­
miou, si para isso não se cuidar
seriamente.

Com effeito não nos é extra­
nho que algumas providencias
hão sido tomudas, mas parece-:
nos que não foram as suffícien­
temente precisas e que as cir­
cumstunciaa exigiam.

E' certo também, que a Admi­
nistração da Provincia , no inte­
resac de nos preservar de seme­

lhante flagell«, estabeleceo, em

ternp» opportuno, f) serviço de
quarentena pura os.navios pro�
cedentes do Rio de Janeiro c de

o OlHO lU MORTÂ

-Ni'hJ, Sl'.-l·ppllcou I) c JnIL�, CGm querer junt.lI' um remor�() à minha u·

os dentes cerrados.--Um ministro pódtJ I
margura ? ..

esperar; um marido não... Esther dirigio-s8 para o fogão, cam-
O sr. de T ... inclinoo-stJ. baleando, e Leria cabido si o marido, de
Um!.: companhia de granadeiros que um salto, não se achasse junto d'olla

ía fazer a guarnição llo Poligny, esta- para recehel·a nos braços.
Vil de passagem no log'lI'. Hei momentos em que a alma, dila-

Os dois adversa rios pediram a dois cerada pelo �ofl'riment(l, acolhe, com
soldados que os acompanhassarn, e di- explosão, o menor signal de affpct,).
rigiram-se para um bosque visinho, do- Fictf\I'am-se. O., I.lhos de E-thel' oro
pois do sr. de T ... ter ido à sua car- valh iJ'am-SIJ de lagrimas.
ruagem buscar um par (le pistolas. TOIu.ou a mão do marido.
Qus.tro minutos depois ouviram·se -Henrique,-disse, - bastante mal

dOIs tiros: o conde s ahilJ só 00 bosq ue, temos rei to u rn no ou tro... Quer per·
com a manga do paletot atravessada doar-me, como eu lhe perdôo L.
por uma bala, -Mas eu nada tenh,) que te perl]o- .

Chegando à hospedaria,dirigio-se im- ar, Esthl'r !.., eu amo-te L ..
mediatamfJnte ao quarto de sua mu- A condessa sacudio outra Vf>Z a ca-
lheI'. beça,
Esthel' estava perto da j1-lnella, com -Nada de íllusões, meu amigo.-O

-Não, sr. Umll míss,10 inesperada o rosto encostado aos vidros. Quall<!o (iespertar é sempre terri vel. Não ... o

obrigon-me a s;\hir de Pariz. Vou a. se voltou para seu marido, estava paI- SI'. não me ama e eu tambem Dão o a-

Milão. ti,la corno um cadavar. mo ...

d l[ b d'
. .

E t- b I b Ib H' d 'd b f d -Sim; eu tUlllbem tenho erros a ex-O con e tomOll-.le o raça e lrlglo- - n ao .....
·

ateram-so ." ,.- a u- en".lqUtl '3\1 um gemi· o a a 11 o,

se par'a à p<Jrta. Quando sahiram lIa ciou. -Ainda! .. -murmurou.-
'

piar. O que fiz foí uma falta, sinto·()

1!0spel}3ria, parou. -Oh! nada receil� pOI' e11e, minha -Ouça-mo, -continuou ella, aper- agora, mas o dese�pero cegou-me e .•.

-Supponho que a sua missão não é de sellhora .. , -disse o conde com um SOl'- tando-lhe as mãos.-Ousarà ° sr, affir. Pensei em suicidar-IDe ... mas sou Ui.o
tanta urgencia, qTlB não possa conce- riso amargtl.-A mInha b tia eJl�ontrou mar que este amól' que preteode ter é moÇa Ililolda, que me faltou a coragem ..

d . .

t d d '1' h· I'gll�l ao do' prl'
.

d' d Henrique, o �r. será desg-ra"ado com-er-me cinco mlnu os... um moe. a ... o sr. e ... ca 10, 'nas " :; melros las o nosso ca- � -..:

O sr. dR T ... compreheodeu. ficara quite com uma contusão. sCI!llento ?... A morte esta entre nós migo, •. Deixe-me partir ...
-Sou portador de despachos que não A condessa sacudia a cabeça. dois: 0:10 o crimino poi' isso, meu ami- -Esthel', tu nãl) me deixarás ...

admitlem a minima demora. A' minha -Que me importa que elle viva uo go. Os seus erros, si IiS teve,eram pro- -O �I'. é impiedoso para commi-
volta estarei inteiramente á sua dispo- que morra ?". Mas o sr ... porque se ex· prios da �ua idade ... Mas 8U sou as-
8iÇãG. pôz a ser morto? O que lhe fiz eu para sim: em mim nao" pólio reviver () I.},lle

(13)

AMEDÉE ACHARD

III

ii desgrllça llxtinguio. A c.onlhnça é
impo3sivl11 entre nós•.. Separemo.nos,
Henri lUP ...
-Nunca!
- Mas então agrada-lhe esta vi,Ia

amarga, semeada do lilgr imas, dH qnei­
xas, de tormentos, de d�"conthoç"ts ? ...
E uo entretanto o repouso do tumulo
deve S'!I' bem Joce para os que sofl',·enl. "

Nós !lã,) nos plld�mos perdoar senão
por um adeus eterno... Eu estou �6 no

mundo, B sem edpernaça ..•. Minha mãe
morl'eu quando eu ora creança; meu

pai morreu tambem •..

-Mas ... e eu ? ...
- O 8r. será para ruim um amigo,

quando estivermos separados .. , porque
ao seu lado, creia, eu me lumbl'arei
sempre,., Pedirei a Deus pela sua feli­
dada quando as portas de um claustro
se tiVt:lrem fechado sobre mim, .

-O ...:Iaustro!-lixcldlllüu o conde.-

TRADUCÇÃO

DE

HORACIO NUNES

go ! ,.,
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Assim, attribnimos a trans­

missã» aos romeiros da Capita­
nia; tanto isto nos parece exa­

cto, que em Santa Barbam, on­
de está aquelle estabelecimento
e onde residem diariamente os

marinheiros, tem-se dado mui­
tos casos da molestia, que vai
se estendendo pelas ruas pl'O­
ximas de João Pinto e Consti-

, tuição.
E�tá, portanto, conhecida a

existencia do fóco epidémico:
cumpre, pois, com toda llI'gen·
eia, fazeI-o desapparecer, sem o

que tO!'ntLl'-se-hão illlpl'oficua s

as acertadas meJidas de quaren­
tenas.

Porto, cuja Üi'pn�açã(} �sta.\"a edital ma�(�ad,o publicar nesta pra,ça, E p�ra que chegue ao conhecimento I DR. FLORENTINO T. DE MENEZES
empregada no serviço sanítarío; pela Merrll5Slma Junta commrrclall

dos Interessados mandei passai' o pre- D. Adelaide Adelina de Lemos

isto é, encarregada de conduzir de Porto.Alegre: sente edital que será affixado IlI, lu- t Menezes, seus filhos, Deusdedete
para o porto de quarentena e de

JUNTA CO�lUERCJA!, DE PORTO ALEGRE

I
gar d<J C/,lSlllrnc .e publicado pela im- Telles de Menezes, Pedro Celesti-

I' ,.' ....' Pela Secretaria da Junta Com- prensa o esu cidade. -Desterro, 27 no Telles ele Menezes, D. Amanda
a para ca, os empregados do mercial d P t AI f bl' d Malço de 1'"8l::.-Eu Autonio Josephina de Menezes. D. Lourença de

.

I' d d
; e or o egre se az pu 1- C u U d. d Lemos, João do Prado Lemos, Manoel

C:I'I'ClO e as ma as vm as a co que foi concedida ao Agente de Thorne (,h Silva, escrivão d'urphãos Lino de Lemos, (presentes), Major Flo-
. côrte. leilões da praça do Desterro, José o escrevi. -Affons'J de A�bu- rentino 'l'elles ele Mezes, D. Leonor Xa-

Cremos sinceramente nas des- de Araujo (lnutinho, a exoneração que querqus e /VleU(). vier TelIes de Menezes, Dr., João TelIes

infecções, c portanto não forum do dito cargo pedia.
"_-... .. .. ------- de Menezes, Tenente Arnelio Telles de

1 Outro sim se faz publico (lue /�If'andega do Desterro I Menezes, Dr. Alvar.o TelIe", de Menezes,
as ma as que passavam por I I 1) I, I .: d: �If. d 1 ' se f (auzentes) e Francisco Olympio Leue;

II qua quer rec urnaçã j que alguem ti- e. a nspectona .1 h. an eg.\ se .az de Menezes (presente), tendo de mandar
fi que e processo, as c .nductoras d bl I dver e fazer contra o dito ex-agente pu ICO, para couuecunento os 11l- rezar, na igreja ela Orelem a- de S.
do mal, nem os empregados do de leilões, por actos praticados duo teressados , que a mesma Repartição Francisco.a missa pelo descanço eterno,

C·jl'l'cio qne, occupados ali na- rante o tempo que exerceu aquellas e-tá procedeudo á cobrança do irn- seg_unda-fe.ira, ás, 8112 horas da ma-

quelle serviço .participarum com Iuncçõos, deve ser apresentada deu- posto de industries e profissões re-
nha, 7° dia do infausto e prematuro

d I· . 20. ..

'.. passamento de seu sempre e nunca es-

tona a certeza do seu beneflco tro I) prazl) de seis vezes, a contar ativo ao �er�e,:.tl e d,o e�erclclO quecido marido, pai, genro, cunhado,

resultado,
desta data. corrente de t88::> -'1886, ale o dia filho, irmão, e primo, DR. FLORENTINO

Secretariaria ela Junta Gommercial 30 dornez de Abril proximo futuro; TELLES DE MENEZES, fallecido nesta ci­

de Porto Alegre, 10 de Abril de t 886. pelo que são convidados tcdos os dade.convidarn pois p�r este justo moti­

-O secretario, João F'ro.ricie- contribuintes a virem ate aquelle vo � todos os .seus extr�mosos parentes,

d li" 7IIT di: "f')' ,", dedicados armgos,e affeiçoados para na-
co e V..1oura IV.J. agalhães. 1.\ saus azo: o mesmo unposin, quelle dia assistirem a esse acto de pia

Alfandega do Desterro, 16 de incorrendo na multa de 6 °10 todos religião e caridade tributando-lhes desde
Abril de 1886.-0 Inspector do aquelles que nã» o fizerem dentro do já a sua eterna gratidão.
Comrneroio, (Pedro c. lt/I. da I referido prazo.

,.. , .'Iíi"���\.�
Coeba.. I Alfandega LILI Desterro, 21 de � LUGA-SE a casa a rua du Tflll-

Março de 1886.-0 inspector, Pe- �dade, n. 20
O Major Affonso de Alhuquerque adro 0. Iv!. da, Coet.a.. --------------

Mello, juiz d'ausentes no exercício na
""!!'!!!'!!!���!IIiIIIIIIIIII!IIiIIIIIIIIII!IIiIIIIIIIIII!IIiIIIIIIIIII!IIiIIIIIIIIII!!!'!!IIiIIIIIIIIII!!!'!!!!'!! ALUGA-SE 1'''1' preço commod» o su-

cidade do Desterro, capital da pre-
= brado no l'lgar d,'n"millaotl-Rita

S DECLARAQO-ES Ma r ia->, com 11tH\:; I(lJ'a�, uma casinha
vincia de anta Cathar íua, na fórma
(la lei,

-.-.----- ao lado, chaca r a coiu agua para beber,

Faço saber a todos aquelles que o Irmandade do SS. Sacra- tanque co be r to p a ra l a v a r, grande Câ€R
de pedra na frente, G bôi pr a i a par:l

presente virem que, nu dia 20 do cor- mento
rente mez, pe l as 11 horas da manhã, A Meza administrativa deliberou Opara b'lllh(V)S IlTlratayr c"oll DJ' Mdyrial da
na sala das audiencias d'es.ta ci lade. se

v. or:ceição i (? a, irgi ia osé i le·

h solenlnl'sal' no pl'e-ente "rln) s sa la ou Fabio Antonio do Faria.
ii de vender em ha�ta public,l um so-

1;" (, O -

brado sito a rua do Senado o'esta eid". gradtJs Mysterios da Paixão e Morte
rlP. II. 41, pertencente aI) finaoo Grp.- de Nos�o Senhor iesu:3 Christo, pela
goriu do Amaral, para pagamento do fórma seguinte:
credor hypotheC'lrio Lydio Fraf)ci�CI) rle -Domll1go de Ramos-Missa re.
Souza, cujo sobrado foÍ avaliado por sada ás tO horas da manhã e rll'strl·'tlnus contos e nUZ81ltos mil reis, deven-
do ter logal' a primeira praça no !lia buição de palmas.
(lia 17. a segunda no dia 19, e a ulti· -Quinta-feira -Missa cantada ás
ma no referido dia 20 acima declarado, i O horas da manhã, procissão em se­
E para que chegue ao cllllhecimento de guida á missa para Exposição df) SS.
todos mandei passar o presente edital Sacramento.
que sera l1ffi.xado no Iogar tio costume e

publicado por tres vezes na i!llpren!'><t A's 10 horas da noite será encer-

dest<l ciJade,-Desterro. 10 de Abril rada a exposição.
dt) 1886.-Eu Antonio Thomé da SilVil, -Sexta-feira-Exposição do SS.
escr.lvão rj'orphãos o egcrevi.-Alfonso Sacramento ás 7 horas da manhã,
de Albuquet'que e Mello. Missa da Paixãn, Adoração da Cruz,

Sermão pelo Revf1. Conego Francisco
Pedro da Cunha e procissão do on­

tem) do Senh'lf ás 4. 112 horas da
tarde.

-Sabbaclo - Missa solemnc da
Alleluia ás 8 boras da manhã., ben­
ção d'agua, fogo e do Cyrio.

- Domingo -Procisgà,) da Resur­
reição, ás 4. horas da lIlallhã, missa

solernlle á entrada e sermão ao Evan·
gelho pelo Revel. Conego Eloy de
Merleiros.

A administração agradece a todas
as pessoas que concorreram com Sua;:;

offel'tas pam a realisação de Laos actos.
Consistorio da JrOlandade da SS.

Sacramento,em 15 de Abril de f886.
-O secretario, Ol-ympio dos

AnJos Coelho Pá; to.

Para aquelle fim lembramos,
á quem competir, uma c\:m�tan­
te e rigul'llsa desinfecção e caia­
dura em todo o estebelecimento
da C"pitcnia e o mesrnú se faça
em todas as casas d'�quellas

**

I';�I LiQUID/'t..ÇÃ.O
O abaixo asslgnado, lIquidante da

firma ar.irna, novamente roga aos seus

devedores para virem solveI' os seos de­
bitos com a maxima brevidade.

Outro Sim, prevme aos rtmlSSOs

(que por' espect,,�açã.,o cos­
-

tumã,o faze. r-se esqueci:los)

A BRAZI.LEIRA qun os lembrará por meios judiciaes.
Desterro, 22 de Março de 1886.
RAYMUNDO A. DE FARIA

ESORIPTORIO RUA TRAJANO N. 23

PRECISA-SE de um rap::tzinho para
vender qlllbnda: !lã-se orrlAlla�lll.

alimento e roupa, A' rua do Menino
Deds. n. 9.

PREOISA.SE um venderlor, para a

Confeitaria Estralh de Ferro D.
Pedro I, para sahif' com a caixa de do­
ces e pasttlllaria da me�ma casa..-"··--

ruas.

Estando (j m�I como que 10-
m\ I isadn, pen��m()s que posta'em
acção esta medid,\, elIe desappa­
rec�rá.

.No entl'etanto convem tam­
bem que ,a nussa Municipalidade
proceda, nas circumstancias
actllaes, com toda actividade e

energia, pondo já em acção as

medidas qne, para o bem da sa­

lubridade publica,eHtão em suas

attribuíçõe�, não devendo espe­
raI' que ellas só partam na pd­
meira autoridade da {Jl·ovincia.
A limpeza e o sanaamento

publico' consti tuil'am f'8mpre as

medidas mais efficazes para de­
bellal' qualquer epidemia,e el1as
são mais da competencia das

. cámaras do que de ()utra qual­
qUel' autoridade que, no entl'e­
tanto não deixam nunca de pl'e..::­
t�l', em occasiões como esta, o
seu valiosG auxilio.

VVENDE-SE por preço bar:ltis­
sinHl uma balança decimal com

pesos no Dep0sitl) dr, Demaria, á

Praça Darão da Laguna, n. 16.

BOM E BARATO
VENDE-elE

no Armazem n. ��� Rua do
A,sueal' gro"so 15 kilof;
Idem ditJ 15 l(ll(j�
YélSS()Ul'iiS du cipó, cento
Vullos de COIl'lpO,içãll, caix'i
Tabo,lI!o costildinho, <luzia
Idem de dito »

» cid so:dhll »

» » di to »

I
I
I
!'­
!

Praça
O Major Affonso' de Albuquerque e

Mello, Juiz d'Orphãos em exerci­
cio, da cidade do Desterro, capital
da provincia de Santa Cathariua,
na fórma da lei, etc,

Faço sabo� a todns aquelles que
o presente editai vIrem que. no dia
20 de Abril do corrente anno, pelas
1 j horas da manbã, na sala das au­
dienclas d'esta cidade, se ha de VI:lO'

der em hasta publica os seguintes
bens: Um sobrado com quatro portas
de frente, n. 14·, silo á Praça Ba­
rão da Lagnna, com fundos á rua da
Conceição, coro uma pequena casa

nos referidos fundos, descripto e ava­

liado pela quantia de oito conto., de
réis. Uma casa terrea sita á rua de
João Pinto, d'esta cidade,�' fazendo ���III!'A�N�N"!"U�N'�C�I�O�S���frenle á dita rua e fundos ao mar,
extrema pelo norte com casa de An­
tonio Rodrigues Garcia e pelo sul
com casa dos herdeiros de João An­
tonio da Costa, descripta e avaliada
pela quantia de um conto e qninhen­
tos mil réis, para cumprimento de dis-

EDITAES pos�ções te?tamentarias e depositos
Inspectoria do Com- no \l1ventarlO do finado Manoel A n,

mercio tonio Victol'ino de Menezes, devendo
Pela Inspectoria do Commercio tel' logar a primeira praça no dia

d'esta cidade se faz publico, para coo) 17, a s�gun(�a no dia. t 9 e a ultima
nhecimento dos interessaclos,o tneõr do no refendo dia 20, aCima declarado.

» » forro

Principe:
3$200
38000
15$000
10$500
8$000
7$500
7$500
6$000
7$000
5$0°0
2$600

» » » »

Ri pas de ta bO:ls »

BERNISSON JUNIOR
�,-----------_.-._._..

�lARIA & MALHEIHOS

'ria"OU d'alf'andega hon.
t,eln� vindos de !P'ariz

Lindos chapéos para senhora
Lindas sl)mlJ,.inhas ou chapéos de

sól para senhora, genero elegacte, e Vende-se ou aluga-se um predio
ultima moda. c(lm chacal'a que tem 110 melros de

Gravatas para homem, sortimento frente, c fundos até as vertenles do
completo, lindo gosto morro, situado à rua da Prainha.
/.. RUA DE JOAO PINTO 4. I TraLa-se à rua de Joãü PlOto n. 14-.

..._---------------_.

Predio
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CON�TIPACÕ��, TO����, BRONCHIT��j [ ROUQUIDÃO,
ASTH'MA e TISICA PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L DE AN"GICO

4 Jornal do Commercio

BO��n��:���Om,��da��:�!;�� 1JJ&'IEDA :.AL4V.A
IJOT�RIt\� �� �.�NTi\ �i�THARINi\
PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa loter ia, de todas as que existem no Impe­

rio, sem duvida a melhor e a mais comeuiente para I] publico, por auen­
der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:

PLANO

A ESTACA0
JORNAL Dg MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI�AS

PUBLICA-SE A rE!MT.-·...çAo A 15 E 30 DE CADA MEZ

Um onno do jornul.além de �350 paginas de texto In-1,·, c,onlé� cerca de

2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senho.ra, 24, lindos figu­
rino s coiondos á aquarella, 13 folhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de riscos, m(}ll()grarnmi\�, r�)Od.elns,
etc. O texto clara e minuciosamente explica todos e�ses dczenhos, indican­
do os meios de executai-os de per si; além da parte IllterêHl�, nnticrosa, re­
creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste Jornal.

Preço da assignatura: -Províncias, U�1 anilo .... 1�$000
As assiguaturas começam em qualquer mez, findando porem sempre

em Marçel, Junho, Setembro ou Dezembru.

O P·AGt'rMENTO E FEITO SEMPRE ADIANTADAM��NT�
As�jgna-se na côrte na Agensia de assignnturns para todos os ]ornaes

estrangei ros.
Livraria de Lombaerts& Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
- --------------------------

1\ TTENCA O
.,

Vende-se
i Mobilia de mogno
1 Fogão economico
1 Cama para casal
1 dita pequena
i Piano próprio para principiante.
Informações nesta typographia.

ESPECIALISTA EM COMPOSTU­
RA DE RELOGIOS

�{\ . .:) ALFREDO DUBOIS,
�� recentemente chegado à es­

ta capital, participa a') respeuavel pu­
blico que concerta todas as qualida­
des de relógios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preços ulodicos

nUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

TOSSES
sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frente ao mar (na Praia de
Fóra) o prec» é por demais razoável,
para tratar com o seu proprietário.
nas mesmas casas, antiga padaria de

José F'eu.rbo.ch.e.

Racornmunda-sa ao publico o xa r opo
.e! ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
�naravilhoso rnedicam on to, preparado
com a rlecantada gl)mma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E' effl­
caz para todas as enfermidades 110 pei­
to, agudas ou chr ou icas, como sejão:
br-onchites, cathar ros. defluxos, tosses

sbelrtes, asthma, e tc., etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragan ti na de Mendes Braganç.; & C. a

\

e acha-se á venda u'esta cidade na

PHARMACIA POPULAR
I»-açn Barão dn I�agn.na �

AGUARDENTE SUPERIOR
da safra de 1884 vende-se a

72$000 a pipa, entrando o cas­

co, em casa de João Müller,
ma do Prmçipo n. 11.

R. .E lv.[ E:O I C)

CONTRA SEZÕES�lUN DICAO nE FEltRO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
eu....Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, corno sejam: Chapa"
para fugões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para muchinismo, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

promptidão e barato.

I'R�:PARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sobe: tino e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam Ire­

quentes nessas molestias. A efflcacia constantemen
te reconhecida desse prud igioso especifico, o tem

tomado muitissin;o aconselhado pelos Srs. F'icul
tutivos como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

A mesma casa l:,ompra qualquer RAULINO HORN & OLIVEiRA
porção de ferro fundido, velho. 15 RUA DO PRINClPE 15

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

Excellente texto e magnificas gravuras
Assignatur'a: Para o Brazil-14$000 por anuo.

Representanle dã Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

eUI'a as cOllstipa�õe8 eu. 24 hOI-as no ar Jj,'re
Não tem die ta uem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado -Jiarl"iilent,i
p':))o� i l lu s t rns medicas i1'e�ta cid.rde ,

Elixir tonico estomacal de Coleina
para curu radical de to.las as mo lest ias do estornag» (J íutestiuos , Debi lidade
geral, fustio, dispepsia, rl.itu lencia, vom itos, peso e affron tamento (',O estomugo,
co licas, d i arrhéas agudas ou ch ronicas, herno rrhoides, enxaquecas li fi'\lt& ('�

regras.
No maior numero dos casos abre a-vontade de comer em :5 dias .

Activa ii circu lação, regener-a IIS forçs s e traz por conseguiate a r- gt'l;A.
.. idade das funcçõas quu parecião completamente arruinadus .

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOTYliIlgOS da S. .F'irrt.o
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua Sete de 8etelnb.·o 4� PEL,OTAS

AGENTR NRSTA CIDADE- AN'rONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:; Praça Dru-õ.o da Laguna(antl-go Lar&;o ele l:»alacio :�

AVISO.-Para evitar as imitações, O Ve.,.::La,dez;-ro Peitoral d�'
Arugico 6 El.uxi» dê'- Go�e7Jna, de SILVA PINTI) tem no rotnlode _

cada frasco o retrato do auctor.

1 Premio de
1 » »

1 » »

1 » »

t li »

2 Prémios de
G li »

t 2 » ,

24 » ,

47 ») J

iOO » »

200 » ,

100:000$000
24-:000$000
12:000$000
8:000$000

. . . • 5:000$000
2:000$000 4::000$000
1 :000$000 G:OOO$OOO
500$000 6:000$000
200$0&0 4:800$000
100$000 4:700$000
50$000 . 5:000$000
20$000 4:000$000

APROXIMAÇÕES .

para a sorte grande a 3:000$000 6:000$0002 approximações

189: 500$000
Extralcção

I A el.tra.cção d'esta proveitosa Il)teria,. qu� se .compõe de 150:000 bilhe­
te:;, se fara mensalmente, devendo a pl'lmelrt\ ter lugar d'esta lbt� a no ..

venta dias, se antes não fór possivel.
O pagamento dos premies se falá duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se·hão brevemente expostos á \'enda em

casa do abaixo assignado
10 RUA DO PRINCIPE 10
Loja d.a A.ncora

Desterro, 4 de Fevereiro de 1886.
P. P. do Goncessionario

ERNESTO BAINHA
. Representante da Empreza.
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